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Anexo 1 - Instrumento de Pesquisa 1: foco na Fedeco cagua 
 

Fedecocagua (Nota) Dimensão Atributo Ponto 
crítico 

Critério de diagnóstico 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1. A Federação tem um programa de conservação de energia para o processo de beneficiamento seco.   
           

Produtividade; 
Estabilidade, 
resiliência e 
confiabilidade 

1. Uso e 
conservação 
de energia 

2. A Federação utiliza os rejeitos orgânicos do beneficiamento seco para geração de energia.            

3. A Federação tem um programa de tratamento de rejeitos orgânicos e não orgânicos para o processo de beneficiamento 
seco.   

          Estabilidade, 
resiliência e 
confiabilidade 

2. 
Tratamento 
de rejeitos 4. Os rejeitos não orgânicos são colocados em lugares apropriados para sua armazenagem.            

5.A Federação vem introduzindo inovações tecnológicas no processo do beneficiamento seco tendo em vista a não 
contaminação do ar.  

          

6.A Federação vem introduzindo inovações tecnológicas no processo do beneficiamento seco tendo em vista a não 
contaminação do solo no entorno da planta industrial. 

          

Ambiental 

 
Estabilidade, 
resiliência e 
confiabilidade 

3. Inovação 
tecnológica 
ambiental  7. A Federação vem introduzindo inovações tecnológicas no processo do beneficiamento seco tendo em vista a não 

contaminação dos recursos hídricos no entorno da planta industrial.  
          

8. A Federação  paga a seus empregados pelo menos o salário mínimo estipulado pelas leis vigentes no país.            
9. Os funcionários da Federação têm contrato legal de emprego.           
10. Os funcionários da Federação gozam dos benefícios trabalhistas, como: férias, licença-maternidade, seguro social e 
benefícios não-monetários. 

          

 
Estabilidade, 
resiliência e 
confiabilidade 

4. Práticas de 
trabalho 

11.Na Federação o expediente de trabalho está de acordo com a legislação trabalhista vigente no país.           
12. Os funcionários da Federação recebem treinamento e capacitação sobre as atividades e procedimentos que realizam.           
13. A Federação realiza avaliações periódicas de desempenho de seus funcionários.           
14. A taxa de rotatividade de pessoal na Federação é baixa, contribuindo para preservação do conhecimento organizacional.           

 
 
 
 

Social 

 
 
Produtividade; 
adaptabilidade 

5. 
Capacitação 
e promoção 
de pessoal 15. A Federação propicia um ambiente favorável de trabalho para seus funcionários e produtores cooperados, motivando seu 

desenvolvimento pessoal e profissional.   
          

(*) Notas : 10 – sempre; 9 e 8 – geralmente; 7 a 3 - às vezes; 2 e 1 – raramente; 0 – nunca. 
Continua... 
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Anexo 1 - Instrumento de Pesquisa 1: foco na Fedeco cagua (Cont.) 
Fedecocagua (Nota*) Dimensão Atributo Ponto 

crítico 
Critério de diagnóstico 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

16. A Federação repassa os lucros obtidos com a venda dos produtos no mercado externo ou interno para os 
cooperados através de melhorias em suas respectivas cooperativas. 

          

17.A Federação distribui os prêmios obtidos nas certificações conforme os requisitos estipulados pelas mesmas.           
18.Os funcionários da Federação participam da tomada de decisões que afetam seu trabalho e atividades.           
19.Trabalhadores da Federação têm o direito de fundar, pertencer a uma organização independente de sua livre escolha 
e ser por ela representados. 

          

 
 
 
 
Equidade 

6. 
Participação, 
justiça e 
eqüidade 
social 

20.A Federação mantém um bom relacionamento com a comunidades do entorno e com as autoridades locais e 
governamentais. 

          

21. A Federação e os cooperados têm um programa de saúde e segurança ocupacional para os funcionários e para os 
produtores. 

          

 
 
 
 
Social 
(Cont.) 

Estabilidade, 
resiliência e 
confiabilidade 

7. Saúde e 
segurança 
ocupacional 

22. Na planta de beneficiamento seco, os empregados utilizam os equipamentos de proteção individual (EPI) 
apropriados para os riscos de saúde e segurança, inclusive no manuseio de produtos químicos. 

          

23. O sistema de contabilidade e custos da Federação provê informação suficiente, pronta e precisa.            
24.A Federação avalia sua sustentabilidade financeira em diferentes cenários prováveis.           

 
Autogestão 8. Gestão 

financeira 
25.A Federação avalia facilmente a rentabilidade de cada produto.           
26.A Federação garante aos exportadores produtos de alta qualidade, cumprindo todos os requisitos das certificações 
conseguidas especialmente a ISO 9000:2001  

          Autogestão 9. Capacidade 
de exportação 

27.A Federação possui uma capacidade para exportar a produção de seus associados.            
28.Por meio de processos de certificação, a Fedecocagua permite aos pequenos produtores aprimorar seus processos e 
contar com cultivos orgânicos e produtos especializados. 

          

29.A Federação possui um laboratório para avaliar a qualidade do café produzido pelos cooperados com pessoas 
capacitadas nesta área. 

          

30.O laboratório de degustação da Federação está equipado com os instrumentos necessários para avaliar a qualidade 
das amostras de  café produzido pelos cooperados.  

          

 
 
Estabilidade, 
resiliência e 
confiabilidade 

 
 
10. Qualidade 
do produto  

31. A Federação conhece os requisitos das certificações de cafeicultura sustentável e dissemina sua importância entre 
seus cooperados. 

          

32.O processo produtivo do beneficiamento seco está certificado conforme a norma ISO 9001:2000.            
33. O processo produtivo do beneficiamento seco está sendo  adaptado para atender aos requisitos da norma ISO 
9001:2008. 

          

Econômica 
 

Estabilidade, 
resiliência e 
confiabilidade; 
adaptabilidade; 
produtividade 

11. Sistemas 
de gestão da 
qualidade 34. As operações do beneficiamento seco buscam maximizar a eficiência no uso dos equipamentos, materiais, mão de 

obra e cumprir com as necessidades dos produtores cooperados.  
          

(*) Notas : 10 – sempre; 9 e 8 – geralmente; 7 a 3 - às vezes; 2 e 1 – raramente; 0 – nunca. 
Continua... 
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Anexo 1 - Instrumento de pesquisa 1: foco na Fedeco cagua (Cont.) 
 

Fedecocagua (Nota) Dimensão Atributo Ponto 
crítico 

Critério de diagnóstico 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

35. A Federação oferece suporte às cooperativas nos aspectos administrativos, financeiros, agronômicos, sociais e 
econômicos.  

          

36.Pelos serviços prestados aos associados, a Federação consegue garantir a qualidade dos produtos ano a ano, 
tornado-os competitivos de acordo com as exigências do mercado.  

          

37.A Federação oferece às cooperativas serviços de planejamento, capitalização, tramitação, outorga e recuperação 
de créditos a taxas de juros favoráveis.  

          

38.Pelos serviços financeiros prestados pela Federação, os associados conseguem modernizar os processos 
produtivos, adquirir equipamentos e investir na lavoura para aumentar sua competitividade. 

          

39.A Federação oferece treinamento para os produtores sobre os requisitos das diversas certificaçoes (C.A.F.E 
Practices, Utz Inside, Rainforest Alliance, Biosuisse etc). 

          

 
 
 
 
Produtividade; 
estabilidade, 
resiliência e 
confiabilidade 

12. Serviços de 
apoio aos 
associados 

40.A Federação oferece treinamento sobre BPAs aos produtores visando aumento da produtividade e certificação.            
41. A Federação guarda todos os documentos e formulários que contém informação das transações que realiza.            
42. O sistema de informação da Federação provê rápidos relatórios e resultados.           
43. A Federação tem medidas de controle da produção, desde a recepção do café pergaminho até a entrega dos 
produtos finais. 

          

 
Estabilidade, 
resiliência e 
confiabilidade 

13. 
Rastreabilidade 

44. A manutenção preventiva das máquinas e equipamentos do beneficiamento seco está devidamente documentada.            
45. A Federação conhece seus segmentos atuais e potenciais de mercado, assim como sua participação, crescimento e 
rentabilidade.  

          

46. A Federação dispõe de informações atualizadas sobre: os varejistas e torrefadoras que compram seu café; os 
fatores que apóiam as decisões dos clientes; os canais de comercialização e distribuição; seus concorrentes.  

          

47. A Federação proporciona aos varejistas e torrefadoras os meios necessários para que eles possam expressar sua 
satisfação pelo produto final.  

          

 
 
 
 
 
 
 
 

Econômica 
(cont.) 

 

 
Adaptabilidade;
estabilidade, 
resiliência e 
confiabilidade 

14. 
Conhecimento 
sobre o 
mercado 

48.A Federação tem um sistema de distribuição que permite que os produtores conheçam seus clientes finais.             

(*) Notas : 10 – sempre; 9 e 8 – geralmente; 7 a 3 - às vezes; 2 e 1 – raramente; 0 – nunca. 
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Anexo 2 - Instrumento de pesquisa 2: foco nas coope rativas 
 

San Jose (Nota) Acatenango (Nota) El Trifinio (Nota) Dimensão Atributo Pontos 
crítico 

Critério de diagnóstico 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1. Os produtores protegem os mananciais de 
água em suas propriedades.                                
2. Os produtores protegem os recursos 
hídricos para irrigação, controlando os 
aspectos contaminantes de águas 
subterrâneas e superficiais.   

                              

3. Os produtores protegem a qualidade da 
água para o cultivo do café. 

                              

 
 
 
Estabilidade, 
resiliência e 
confiabilidade 

1. 
Conservação 
e proteção 
dos recursos 
hídricos 

4. Os produtores ou cooperativas tratam as 
águas residuais geradas na lavagem do café.  

                              

5. Os produtores controlam a erosão do solo 
em suas propriedades.  

                              

6. A cooperativa em conjunto com os 
produtores tem um programa de 
conservação de solos em suas propriedades.  

                              

 
 
Estabilidade, 
resiliência e 
confiabilidade 

2. Manejo e 
conservação 
do solo 7. O correto manejo do solo é considerado 

pelos produtores e cooperativas como um 
elemento essencial da produção de café. 

                              

8. As cooperativas e os produtores 
protegem a vida dos animais selvagens e de 
espécies animais ameaçadas de extinção.  

                              

9. Os produtores protegem e respeitam as 
áreas de conservação em suas propriedades. 

                              

10. Os produtores aderem a programas de 
recuperação de ecossistemas em áreas não 
adequadas para lavouras de café.  

                              

11. A caça ou coleta de fauna e flora nativas 
são proibidas nas propriedades.  

                              

Ambiental 

 
 
 
 
Estabilidade, 
resiliência e 
confiabilidade 

3. 
Ecossistemas 
e áreas de 
conservação 

12. A cooperativa tem um plano formal de 
estímulo ao desenvolvimento da 
biodiversidade nas propriedades.  

                              

(*) Notas : 10 – sempre; 9 e 8 – geralmente; 7 a 3 - às vezes; 2 e 1 – raramente; 0 – nunca. 
Continua... 
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Anexo 2 - Instrumento de Pesquisa 2: foco nas Coope rativas (Cont.) 
 

San Jose (Nota) Acatenango (Nota) El Trifinio (Nota) Dimensão Atributo Ponto 
crítico 

Critério de diagnóstico 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

13. A cooperativa em conjunto com os 
produtores adotam o manejo integrado 
como forma de controle das pragas e 
doenças de maneira econômica, sem 
agressão ao meio ambiente e ao homem. 

                              

14. Os produtores e as cooperativas mantém 
acessível a lista de princípios ativos 
proibidos pela União Européia, pelos EUA 
e pelo Japão. 

                              

 
 
 
 
Estabilidade, 
resiliência e 
confiabilidade; 
produtividade 
 

4. Manejo de 
pragas e 
doenças 

15. Os produtores têm eliminado o uso de 
agroquímicos com maior toxicidade, 
atendendo às recomendações da Anacafe. 

                              

16. A cooperativa em conjunto com os 
produtores tem um programa de uso e 
aplicação dos produtos fitossanitários. 

                              

17. As aplicações de produtos 
fitossanitários pelos produtores seguem as 
recomendações técnicas de profissionais 
competentes da Fedecocagua ou Anacafe. 

                              

Ambiental 
(Cont.) 

 
 
Estabilidade, 
resiliência e 
confiabilidade; 
produtividade 
 

 
 
5. Proteção 
fitossanitária 
das plantas 

18. Durante a aplicação de produtos 
fitossanitários os produtores sinalizam as 
áreas de aplicação. 

                              

(*) Notas : 10 – sempre; 9 e 8 – geralmente; 7 a 3 - às vezes; 2 e 1 – raramente; 0 – nunca. 
Continua... 
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Anexo 2 - Instrumento de Pesquisa 2: foco nas Coope rativas (Cont.) 
 

San Jose (Nota) Acatenango (Nota) El Trifinio (Nota) Dimensão Atributo Ponto 
crítico 

Critério de diagnóstico 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

19. A cooperativa em conjunto com os 
produtores tem um programa de uso e 
aplicação de fertilizantes. 

                              

20. Os fertilizantes orgânicos e não 
orgânicos são adequadamente armazenados 
para evitar contaminação dos recursos 
hídricos. 

                              

21. Os programas de fertilização são 
elaborados por profissionais competentes da 
Fedecocagua ou Anacafe e a Cooperativa 
mantém os registros do planos de adubação 
de seus cooperados. 

                              

 
 
 
 
 
Produtividade 

 
 
 
 
 
6. Nutrição 
vegetal 

22. Os planos de adubação dos cooperados 
discriminam o tipo de nutriente, a 
quantidade e o período de aplicação. 

                              

23. Os produtores mantém um sistema 
seguro de manejo de lixo, garantindo 
correta eliminação.  

                              

24. Os produtores manuseiam e direcionam 
corretamente as embalagens vazias de 
produtos fitossanitários e fertilizantes.  

                              

 
 
 
 
 
 
Ambiental 
(Cont.) 

 
 
Estabilidade, 
resiliência e 
confiabilidade 

7.Gestão de 
resíduos 

25. Os produtores empregam os 
subprodutos do café  como fertilizante e 
cobertura do solo nas entrelinhas. 

                              

(*) Notas : 10 – sempre; 9 e 8 – geralmente; 7 a 3 - às vezes; 2 e 1 – raramente; 0 – nunca. 
Continua... 
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Anexo 2 - Instrumento de Pesquisa 2: foco nas Coope rativas (Cont.) 
San Jose (Nota) Acatenango (Nota) El Trifinio (Nota) Dimensão Atributo Ponto 

crítico 
Critério de diagnóstico 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

26. A Cooperativa e seus cooperados pagam 
a seus empregados pelo menos o salário 
mínimo estipulado pelas leis vigentes no 
país.   

                              

27. Os funcionários da Cooperativa têm 
contrato legal de emprego. 

                              

28. Os funcionários da Cooperativa gozam 
dos benefícios trabalhistas, como: férias, 
licença-maternidade, seguro social e 
benefícios não-monetários. 

                              

29. Na Cooperativa o expediente de 
trabalho está de acordo com a legislação 
trabalhista vigente no país.  

                              

30. Durante a colheita da safra de café, os  
produtores oferecem à mão-de-obra 
temporária água potável, instalações 
sanitárias e alojamentos com luz elétrica em 
suas propriedades. 

                              

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Estabilidade, 
resiliência e 
confiabilidade  

8. Práticas de 
trabalho 

31. O expediente de trabalho da mão-de-
obra temporária está de acordo com a 
legislação trabalhista vigente no país. 

                              

32. Os funcionários da cooperativa recebem 
treinamento e educação sobre as atividades 
e procedimentos que realizam. 

                              

33. Os produtores recebem treinamento e 
capacitação sobre adoção de boas práticas 
agrícolas (BPAs).  

                              

34. Os produtores recebem treinamento em 
certificação de café. 

                              

Social 

 
 
 
 
Produtividade 

 
 
 
9. 
Capacitação 
e 
treinamento 

35. A Cooperativa propicia um ambiente 
favorável de trabalho para seus funcionários 
e produtores cooperados, motivando seu 
desenvolvimento pessoal e profissional.  

                              

(*) Notas : 10 – sempre; 9 e 8 – geralmente; 7 a 3 - às vezes; 2 e 1 – raramente; 0 – nunca. 
Continua... 
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Anexo 2 - Instrumento de Pesquisa 2: foco nas Coope rativas (Cont.) 
 
 

San Jose (Nota) Acatenango (Nota) El Trifinio (Nota) Dimensão Atributo Ponto 
crítico 

Critério de diagnóstico 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

36.Os funcionários da Cooperativa 
participam da tomada de decisões que 
afetam seu trabalho e atividades. 

                              

37. Trabalhadores e produtores têm o 
direito de fundar, pertencer a e ser 
representados por uma organização 
independente, de sua livre escolha.   

                              

38. A Cooperativa mantém um bom 
relacionamento com as comunidades 
vizinhas e com as autoridades locais.   

                              

39. A Cooperativa tem projetos para o 
desenvolvimento socioeconômico da 
microregião. 

                              

 
 
 
 
 
 
Equidade 

10. 
Participação, 
justiça e 
equidade 
social 

40. A participação das mulheres cooperadas 
na força de trabalho vem crescendo 
significativamente na Cooperativa.   

                              

41. Nas propriedades rurais, a força de 
trabalho (empregados e mão de obra 
temporária) utiliza os equipamentos de 
proteção individual (EPI) apropriados para 
os riscos de saúde e segurança, inclusive no 
manuseio de produtos químicos.   

                              

Social 
(Cont.) 

 
 
 
Estabilidade 
resiliência e 
confiabilidade 

11. Saúde e 
segurança 
ocupacional 

42. A Cooperativa e os cooperados têm um 
programa de saúde e segurança ocupacional 
para os funcionários e para os produtores. 

                              

(*) Notas : 10 – sempre; 9 e 8 – geralmente; 7 a 3 - às vezes; 2 e 1 – raramente; 0 – nunca. 
Continua... 
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Anexo 2 - Instrumento de Pesquisa 2: foco nas Coope rativas (Cont.) 
 

San Jose (Nota) Acatenango (Nota) El Trifinio (Nota) Dimensão Atributo Ponto 
crítico 

Critério de diagnóstico 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

43. A Cooperativa oferece crédito próprio 
ao produtor para financiamento da safra. 

                              

44. A Cooperativa realiza convênios com 
instituições financeiras, ONGs e outros 
parceiros, para obtenção de linhas de 
crédito e financiamento diferenciados para 
seus cooperados. 

                              

45. A Cooperativa desenvolve projetos para 
receber recursos governamentais que 
beneficiam a agricultura familiar e 
repassam aos cooperados. 

                              

46. A Cooperativa efetua o pagamento aos 
produtores da produção comercializada na 
entrega do café. 

                              

47. A Cooperativa compra antecipadamente 
a safra. 

                              

 
 
 
 
 
Econômica 
 

 
 
 
 
 
 
 
Produtividade; 
estabilidade, 
resiliência e 
confiabilidade; 
adaptabilidade 

12. 
Desenvolvi-
mento rural 
local 
 

48. A Cooperativa estimula a melhoria da 
produção com pagamento diferenciado ao 
café de melhor qualidade. 

                              

(*) Notas : 10 – sempre; 9 e 8 – geralmente; 7 a 3 - às vezes; 2 e 1 – raramente; 0 – nunca. 
Continua... 
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Anexo 2 - Instrumento de Pesquisa 2: foco nas Coope rativas (Cont.) 
 

San Jose (Nota) Acatenango (Nota) El Trifinio (Nota) Dimensão Atributo Ponto 
crítico 

Critério de diagnóstico 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

49.  A Cooperativa entrega o café produzido 
para a Federação comercializá-lo junto aos 
mercados diferenciados (Fair Trade, Rain 
Forest, Nespresso, Utz Certified, USDA 
Organic, JAS, 4C e outros).   

                              

50.  A Cooperativa acompanha as novas 
demandas do mercado cafeeiro e informa 
seus cooperados sobre as tendências 
mundiais do agronegócio do café verde.   

                              

51. A Cooperativa informa aos Cooperados 
sobre os requisitos necessários para 
certificação do café produzido em mercados 
diferenciados. 

                              

52.  Os produtores possuem instrumentos 
para avaliar a qualidade do café verde e 
tomam ações corretivas caso houver 
indícios de perda da qualidade. 

                              

 
 
 
 
 
 
 
Autogestão;  
adaptabili-
dade 

13. 
Qualidade do 

produto e 
conheci-
mento do 
mercado 

53.  A Cooperativa  possui e armazena 
adequadamente amostras representativas 
dos lotes de café comercializados, para fins 
de análise no caso de reclamações. 

                              

54. Os produtores mantém registro das 
atividades desenvolvidas nas propriedades, 
permitindo o rastreamento de cada lote de 
café produzido até a sua entrada em um 
armazém da Cooperativa.    

                              

55. Os produtores devem possuir registro de 
recolhimento do café das lavouras 
referentes à ultima safra colhida.  

                              

Econômica 
(Cont.) 

 
 

 
 
 
 
Estabilidade, 
resiliência e 
confiabilidade 

14. 
Rastreabili-
dade 
 
 
 56. Na Cooperativa, o cadastro de 

cooperados é adequado, tem informações 
sobre: nome completo do produtor, 
endereço e telefone. 

                              

(*) Notas : 10 – sempre; 9 e 8 – geralmente; 7 a 3 - às vezes; 2 e 1 – raramente; 0 – nunca. 
Continua... 
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Anexo 2 - Instrumento de Pesquisa 2: foco nas Coope rativas (Cont.) 
 

San Jose (Nota) Acatenango (Nota) El Trifinio (Nota) Dimensão Atributo Ponto 
crítico 

Critério de diagnóstico 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

57. A Cooperativa possui informações 
estruturais das propriedades rurais de seus 
cooperados (extensão/ha – total) e áreas 
(ha) destinadas ao cultivo de café. 

                              

58. A Cooperativa possui cadastro de 
produtividade por hectare de cada 
propriedade rural de seus cooperados. 

                              

59. A Cooperativa possui mapas de 
localização geográfica das propriedades de 
seus cooperados.   

                              

60. Os produtores mantém identificação dos 
lotes de café no terreiro, indicando os 
talhões ou glebas de procedência. 

                              

61. A Cooperativa mantém continuidade de 
identificação dos lotes de café, quando da 
passagem para a secagem mecânica.  

                              

 
 
 
Econômica 
(Cont.) 

 
 
 
 
Estabilidade, 
resiliência e 
confiabilidade 
(Cont.) 

14. 
Rastreabili-
dade 
(Cont.) 
 
 
 

62. A Cooperativa mantém continuidade de 
identificação dos lotes de café, depois do 
beneficiamento.  

                              

(*) Notas : 10 – sempre; 9 e 8 – geralmente; 7 a 3 - às vezes; 2 e 1 – raramente; 0 – nunca. 
Continua... 
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Anexo 2 - Instrumento de Pesquisa 2: foco nas Coope rativas (Cont.) 
 

San Jose (Nota) Acatenango (Nota) El Trifinio (Nota) Dimensão Atributo Ponto 
crítico 

Critério de diagnóstico 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

63. A Cooperativa possui armazenamento 
adequado para a produção de seus 
cooperados. 

                              

64. A Cooperativa tem acesso ao 
fornecimento de insumos agropecuários a 
preços menores aos praticados no mercado. 

                              

65. A Cooperativa tem uma unidade de 
beneficiamento da produção em sua 
estrutura física.  

                              

66. A Cooperativa oferece a seus 
cooperados serviços de classificação do 
café. 

                              

67. A Cooperativa oferece veículo próprio 
para o transporte da produção dos 
cooperados.  

                              

68. A Cooperativa possui tecnologia 
adequada para o desenvolvimento de suas 
atividades (máquinas, equipamentos e 
computadores etc). 

                              

69. A Cooperativa possui estrutura técnica e 
de gestão adequada para o atendimento ao 
produtor.  

                              

 
 
 
 
 
 
Econômica 
(Cont.) 

 
 
 
 
 
 
 
 
Autogestão;  
estabilidade, 
resiliência e 
confiabili-
dade 

 
 
 
 
 
 
 
15. 
Infraestrutura, 
logística e 
serviços de 
apoio 
 

70. A Cooperativa dá orientações técnicas 
de manejo no campo com profissionais 
capacitados. 

                              

(*) Notas : 10 – sempre; 9 e 8 – geralmente; 7 a 3 - às vezes; 2 e 1 – raramente; 0 – nunca. 
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